
Não saiba a vossa mão 

esquerda o que dá 

a direita 

(Evangelho) 
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Bem-aventurados os lim-

pos de coração, por-

que eles verão 

a Deus 

(Evangelho) 
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Mi lÉiatHa m SE (mi 
A fundação de um Educandario 

Espírita em Franca 
Esta idéia não é d'agora que 

nos martela o espírito; vem de 
longe. Nós, mercê de Deus, 
tivemos a ventura de receber 
as primeiras luzes intelectuais 
conjugadas sabiamente com os 
melhores ensinos morais, na 
elaboração de nossa mentali-
dade. nos bons tempos de ra-
paz. Foi ali na cidade visinha 
de Sacramento, num modesto 
estabelecimento, o Colégio "Al-
lan Kardec", sob a sabia dire-
ção de Eurípedes, onde rece-
bemos preciosos ensinos, os 
quais se tornaram para sem-
pre a estrela guia a nortear 
os nossos passos nas lutas 
da vida. O s ensinos do cutso 
secundário e da Universidade, 
importantes e preciosos, nâo 
exerceram aquela influencia 
tão salutar e decisiva em nos-
sa vida, quanto aquelas ma-
ravilhosas instruções recebidas 
naquele recanto de Minas, num 
estabelecimento modesto, obra 
quasi que eslôrço de um só 
homem. Hoje, podemos aqui-
latar do valôr imenso da edu-
cação à luz do Espiritismo. 

A necessidade de escolas, 
onde ao lado da instrução se 
ensine a moral espírita é uma 
questão de urgência aluai. Nes-
te sentido damos os melhores 
parabéns ao ilustre confrade 
Leopoldo Machado, de Nova 
Iguassu, e ao Snr. Oustavo 
Marcondes, de Campinas, que 
planeja a fundação de um e-
ducandario espírita. Destaca-
mos estes dois confrades por 
serem os únicos que sabemos 
encabeçarem obra desta natu-
reza. 

O s educandarios espíritas 
nortea<n-se por sabia orienta-
ção, ministrando instruções só-
lida e moral sadia, num am-
biente de inteira liberdade e 
fraternidade. Nos colégios real-
mente espíritas não se reco-
nhecem castas nem se indaga 
de crenças. Todos têm entra-
da, porque todos são irmãos, 
carentes de saber e de luz. 

Acontece que muitos espí-
ritas que anseiam por educar 
seus filhos sentem-se quasi 
forçados aniatriculá los em es-
tabelecimentos de outros crê-
dos que não dispõe da mes-
ma tolerancia. constrangendo 
os alunos espíritas, querendo 
força los a seguir práticas re-
ligiosas contra sua índole, 
quando nâo os humilham com 
criticas ou insultos. Mais de 
uin caso desses se tem dado, 
mostrando a necessidade de 
um educandario que possa sa-
nar o mal. Uma demonstração 
eloquente do que afirmamos e 
bue fazemos questão de levar 

ao couhecimento de nossos 
confrades está na carta dirigi-
oa pelo diretor de um estabe 
lecimenlo local, o "Ateneu 
Francano", ao pai de um alu-
no, em que confirma a expul-
são deste pelo fáto de ser es-
pírita. Eis o seu conteiido: 

Franca, 25 de Setembro de 
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l imo. Snr. Alderico A Ferreira 

R1FAINA 

Atenciosas saudações. 

Venho a sua presença afim 
de lhe comunicar que em vis-
ta da orientação moral e reli-
giosa deste educandario ser 
católica, Iraz incovenientes a 
matrícula de alunos pertencen-
tes a outros credos. Visa êste 
estabelecimento não só instruir, 
mas educar o aluno, basean-
do a educação nos princípios 
do catolicismo. 

A própria disciplina escolar 
è alicerçada na instrução reli-
giosa. Desta sorte, fica sem e-
feito a matrícula de seu filho 
Wi lson, unia vez que profes-
sa o espiritismo. Se no dia em 
que V. S. se entendeu comigo, 
tivesse ficado esclarecido êsse 
ponto, de que, aliás, fui eu o 
culpado, ler-se ia evitada êsle 
fáto. 

Aconselhc>-o a enviá-lo para 
Uberaba ou Ribeirão Preto, por-
quanto as escolas de comer-
cio professam menos o indiíe-
rentismo. 

Acontece ainda que o me-
nino tem-se mostrado um tan-
to incivil para com o profes-
sor, o que n3o se tolera nes-
ta Escola. 

Sem mais, com eslima e a-

preço me subscrevo 

Ass. A. Souza Al burilei 
Diretor 

As palavras: Desta sorte, fi-

ca sem efeito a matricula de 

seu filho Wilson, uma vez 

que professa o espiritismo, 

não podem deixar a menor dú-

vida como motivo essencial da 

eliminação do menino. É ver-

dade que fala na incivilidade 

do aluno para com o profes-

sor, mas em caráter secundá-

rio. E se a própria disciplina 

escolar é alicerçada na ins-

trução religiosa, decerto que 

incorrerá como indisciplinado 

o aluno incluso nesta parte? 

De nossa parte lastimamos 

que haja estabelecimentos que 

levem a sua intolerância a ês-

te ponlo, depondo contra a li-

beralidade de seus diretores e 

professores. 

É por esta e outras razões 

que o nosso arado se levanta. 

Unamo-nos, espiritas 1 

Conjuguemos os nossos es-

forços numa vontade resoluta 

para que alcancemos êste gran-

de desideratum: A FUNDA-

Ç Ã O DE U M EDUCANDA-

R IO ESPIRITA EM FRANCA. 

T. Nove l l n o 

Procvre assistir aes trabalhos do 

"Grémio Espirita" de Franca 

Retomando o fio de suas re-
cordações adormecidas, o de-
solado velho continuou a sua 
triste narrativa: — ' Bem cêdo 
vi-me atirado ás lutas incertas 
da vida, arrecadando o pão de 
cada dia, subjugado ao peso 
humilhanle de amargos e du-
ros trabalhos. 

' 'Não tive mocidade, nasci 
ve lho . . . com a velhice prema-
tura amontoei desilusões so-
bre desilusões. Qualquer coi-
sa segredava-me no íntimo que 
sempre seria um ser votado á 
penúria, sobrecarregado de ne-
cessidade e misérias. Não co-
nheci a fase rósea da juven-
tude, com o seu côrso de so-
nhos e ilusões fascinantes. A 
pobresa tomou-me sob sua 
proteção desde o meu primei-
ro vagido. Ao sobrevir-me a 
orfandade, vaguei a êsino como 
um cão sem dono, farejando 
restos de comida para entreter 
o corpo . . . 

Ainda ressfla aos meus ou-
vidos, palavras infamatorias, 
quando pedia a alguém uma 
sóbra qualquer: - Vai trabalhar, 
vagabundo, não tem vergonha 
de pedir esmolas, menino for-
te; arranja um emprego, deixe 
de amolar a gente. . . Outros, 
com mais brandura, aconselha-
vam-me a ir á escola. Escola 
naquele tempo era previlégio 
de filhos bem nascidos. Po-
bres tinham que ser analfabe-
tos. 

Fui crescendo como cres-
cem os animais; á lei da natu-
reza. Aos onze anos, sem eira 
nem beira, iniciei a vida em 
serviços ao meu alcance... mui-
tas vezes dormia com o esto-
mago vazio, sonhando com 
manjares apetitosos c abun-
dantes. Multipliquei minhase-
nergias numa tentativa de rom-
per o cerco de dificuldades 
que me envolviam desde tenra 
orfandade. Quando a Infancia 
goza o carinho dos quis, eu 
só tive fome e desengano. Fui 

1 RESTOS DE ALMA... 
VERSOS de 

i | | Honorio Qnlmaròa 

cm rica brochura, A venda na 

• A NOVA E R A 

v o l u m e C r » 8 , 0 0 

N . & Z Í L _ 

aplicando os meus esforços 

para viver, o que significava 

conseguir em pedaço de pão 

para iludir a fome. 

Mais tarde, já adulto, ao de-

sabrochar da época perigosa, 

sentia-me tão só no mundo, 

parecendo-me habitar um de-

serto imenso, onde o convívio 

humano não existia. 

Amigos não os tinha, pois 

ninguém manifesta amisade a 

um homem pobre, semi nú, 

sem lar e sem abrigo, vivendo 

de expedientes despresiveis, e 

cuja paga mais se assemelha-

va a esmola do que renume-

ração devida ao trabalho. 

Aos pouco, impelido pela 

miséria, deixei-me arrastar pela 

revolta, blasfemando a meu mo-

do contra Deus e contra tudo 

que me cercava. Cégo d o cor-

po e cégo da alma, não sei 

como não me tornei um cri-

minoso, um celerado enraive-

cido. Creio que a falta de ins-

trução impedira-me, pois para 

ser-se criminoso é preciso ter 

algum tirocinio prático- um a-

nalfabéto tem mais probabili-

dades de dar com os costados 

numa cadeia ã primeira expe-

riencia na senda do crime-

Tentei mudar o curso de 

meu negro destino, parodiano 

o Judeu Errante da lenda. 

Percorri vários estados des-

te Brasi, conheci muitas cida-

des e capitais, trabalhando em 

todos os misteres imaginaveis. 

A sorte melhorara um pouco 

e ocasiões houve em que me 

julguei abandonado das incer-

tesas de tão angustiosa vida. 

Casei me. Adquiri um peque-

no lote de terra e fui tocando 

a vida. Uma especie de indus-

tria elementarlssima afastou de 

meu lar o fantasma da fome. 

Com os anos vieram os fi-

lhos. Cresceram e cada um to-

mou o seu rumo. Sobrevindo 

a velhice, esta pouco se dife-

renciou da primeira infancia. 

A companheira não suportou 

a enfermidade que a levou- Fi-

quei novamente só depois de 

quasi sessenta ançsdc união 

conjugal. Hoje, sem lar, sem 

saúde e sem amigos, oprimi-

do ao peso de 85 anos, per-

gunto: de que me serviu tudo 

isso? Qual a recompensa de 

tantos sofrimentos, lutas e mi-

sérias? Tudo perdido! perdi o 

tempo, as forças abandonaram-

me. Para que viver mais ? a 
marte seria a ultima esmola, 

mas, na sua impertinência, quer 

que continue na mesma misé-

ria-Namesma, não! Peior. pois 

que hoje sou forçado a viver 

da caridade publica, esmolan-

do pelas esquinas, profissão 

que outros dias nunca exerci. 

Para cúmulo do escarneo ape-

lidaram-me méstre\ 

Donde veio esle qualificati-

vo humilhante, não o sei di-

zer. Talvez originou-se da ha-

bilidade com que exercia a mi-

nha profissão ., Sim mestr»... 

mestre dos pobres. . . dos mi-

seráveis, dos renegados.. . es-

quecidos de Deu s . . . isso 

s i m " . . . 

XXX 
E ao proferir, as ultimas pa-

lavras de sua amargurada his-

toria, lágrimas silenciosas des-

lisaram lhe os olhos cançados! 

Quantos dissabores anônimos 

terá sua alma durtido em tão 

longos anos de sacrifícios?!.. 

A narrativa deu-lhe um cer-

to alivio. Como um culpado 

que se abre numa confissão 

expoutanea, descarregando a 

conciencia turvada pelo remor-

so, assim o pobre homem da 

esquina deixou transparecer no 

semblante traçado, de fundas 

rugas» uma serenidade recon-

fortante. 

Na última etápa da vida e-

xibia o estigma dos vencidos, 

vergando ao solo como as coi-

sas mortas, corroídas, impres-

táveis! Tal a situação presen-

te do homem que não usufruiu 

a parle de gozos e felicidades 

o que todos se julgam com di-

reito. 

E a vida teimava em con-

servar a presa, cingindo-a per-

sistentemente num resto de 

vitalidade, tentando equilibrar 

o arcabouço em ruina. 

Velhice! Última infancia, pró-

xima do ponto de parada for-

çada! 

— O velho desolado, triste 

no seu abandono, ostenta nas 

mãos calosas e tremulas, ates-

tado vivo dos grandes lutado-

res! Nada ficou perdido, ga-

nhou um tesouro imenso na 

experiencia a que se submete-

ra! Heroísmo dos mais edifi-

cantes, mereceu-o pelo muito 

que do nada recebera, l utou 

sosinho contra a pobresa, con-

tra a fome a rondar-lhe sinis-

tramente, contra o desprezo 

dos grandes, sem a proteção 

das leis, sem direito e sem jus-

tiçai Venceu a batalha comas 

poucas armas que possuirá e 

com elas deu cabal desempe-

nho a tarefa, tão árdua ou tal-

vez maior que a dos grandes 

homens que governam os po-

vos ! 

Não. meu velho, nada ficou 

perdido! Aos olhos dos ho-

mens nada mais és sinão um 

mendigo, e mendigo te (ornas-

te para rematar a prova triun-

fante. 

Breve ficarás deslumbrado 

ante o espetáculo que se des-

dobrará ás tuas vistas... 

Toda a desventura suporta-

da se transformará cm bên-

çãos de alegrias num plano 

diferente onde os pequenos se 

rão grande* humilhados, os 

pobres ricos, e os ricos po-

bres ! . . Lá estará o tesouro 

acumulado á lua espero- . 

E fni assim que o pobre e 

solitário velho, recebeu naque-

le encontro um lenitivo para 

o corpo e uma esperança pa-

ra 1 alma.. 
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C a r o a s s i n a n t e 
Não atire fõra este jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

derece-o a um amigo. 

Será roais uin meio de pro-

paganda da palavra de Jesus. 

E N E J A N D O.. 

Dia de Crisântemos e 

eldweis. minha Amiga . . -

Consoante secular lenda o-

riental, os primeiros represen-

tam as flores do pranlo, en-

quanto que os segundos, que 

desabrocham nas escarpas ina-

cessíveis dos rtionles, simbo-

lizam a imortalidade da alma. 

Nós, espiritas, adoramos os 

c l d u e i i pela candura das suas 

corolas, que se nutrem de pu-

ríssima aura e d o beijo do sol, 

lá onde não chega o brado da 

dár humana. Sâo o símbolo 

da vida. em conlronto ao fu-

néreo crisântemo. 

Todavia, hoje, desde o mais 

próximo e pequeno cemitério, 

ao mais distanciado e grandio-

so, a humanidade esparge as 

flôres do pranto sobre os tú-

mulos dos trespassados, ho-

menageando a morte. 

Când idos mármores, cape-

las, relvas e folhagens dispos-

tas ein cruz, onde quer que 

se encontrem restos de maté-

ria, arrancados ao ritmo da 

exislencia física, passam lágri-

mas, suspiros e saudades. 

Nós respeitamos o direito 

da dôr, mas proclamamos que 

nunca como neste dia os nos-

sos Desincarnados süo tão vi-

vos, porque sSo Imortais. E 

si o 'de profundis™, ou o "re-

qiiiem aslernam" se elevam, 

como outros tantos soluços 

terrestres, á mansão espiritual, 

nós entoamos, em seu logar, 

o canto da "V ida" frente i 

"Morte". 

Eis o formidável "dique" 

que separa o Espiritismo de 

tndos os cultos, filosofias e 

d o u t r i n a s . . . 

Bossuet, o maior poéta dos 

túmulos, escreveu: "N ão é dig-

no cristão o que se aflige na 

hora em que a morte vem bus-

cá-lo". 

Montaigne gravou esta má-

xima escultura: "Nós vivemos 

para aprender a morrer". 

Cronwell deixou por testa-

mento: " N i o era minha inten-

ção viver para beber e dormir, 

mas abreviar a morte". 

E Thurtow: " C o m o não a-

credilar na única felicidade Di-

vino, morrendo?" 

Enfim Góethe: "Quanta luz, 

ainda, mais luz1 ' . . . 

Eu poderia cont inuar . . . 

Ora , si para"os grandes ho-

mens a morte representa, ape-

nas, um "episódio transitorio" 

da nossa imortalidade, porque 

hoje, esse 'profundo compun-

gimento pelos "resíduos" das 

existencias físicas ? Méra con-

venção, tanto assim que a 

maioria dos túmulos hoje en-

feitados, passam os demais di-

as do ano sem receber flores, 

Minha bóa Amiga, nós que 

amavamos e que ainda ama-

mos as nossas Mães, com a 

afeição imarcescível do além 

túmnlo, nSo|temos crisântemos 

para espargir sobre suas 

longínquas sepulturas. Pode-

mos, porém, arrancar da flóra 

d o nosso pensamento os ima-

culados eldwàí d o mais puro 

sentimento filial e oferecer-

m o s , na visão que no-las a-

proxima perencmenle. 

Aqui o Espirilismo è verda-

deiramente grande, pois que 

revela luminosamente a "Vida", 

como se celebrou lugubremen • 

te o rito da "Morte". Somen-

te nós compreendemos a tris-

teza dos Desincarnados na co-

memoração de 2 deJNovembro! 

Tu ès feliz, porque, médium 

de valor e de conciencia, po-

des, nesta data, ouvir e trans-

mitir as mensagens dos De-

sincarnados, ein perfeita antí-

tese com as funções expiató-

rias, dentro e fóra das necró-

poles. Tu és feliz, e eu infini-

tamente reconhecido, porque, 

graças a li, ouço algumas ve-

zes a palavra de minha Mãe, 

supremo e único conforto no 

meu exilio planetario. 

Aproximemos, portanto, 

neste dia, com toda a forçajdo 

nosso desejo e do nosso pen-

samento, as almas queridas 

das nossas Mães. Não há nis-

to nenhum sacrilégio, mas ne-

cessidade absoluta de desviá-

las das vibrações "melancóli-

cas" que sobem de milhões 

de cemitérios povoados, exce-
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ciónalmenle, de visitantes- A 

grande verdade é que hoje os 

Desincarnados são "forçados" 

a rever os logaresem que en-

terraram o peso de suas cul-

pas, remorsos e dôres, revi-

vendo assim as tragedias pas-

sadas. 

Isto não ê caridade! Nós sa-

bemos que os habitantes do 

espaço preferem aproximar-se 

dos "lares" onde imperaram o 

sacrifício e o amor, para ani-

mar e educar os afétos magoa-

dos. E' nos "lares", pois, que 

nós devemos recordar, aque-

les que nos precederam na 

grande viagem. 

Está inteiramente aqui o ú-

nico e verdadeiro sacerdocio 

dos Trespassados, que nós de-

vemos recordar em nossos 

"templos domésticos" com ves-

tes de luz. mais que de pran-

to, porque enquanto revestir-

mos o corpo físico, os maio-

res infelizes somos n ó s . . . 

Celebremos hoje, em co-

mum. boa Amiga, não á come-

moração dos defundos, mas a 

Imortalidade dos Desincarna-

dos, Nada de loques ftineb.es, 

nada de salmodias piedosas, 

nada de flores transitórias, na-

da de prantos públicos e ves-

tes escuras, cujo convenciona-

lismo está em relação á maté-

ria que cumpre inexoravelmen-

te o seu processo de tranfor-

mação, mas não ao espírito que 

evolue na Inteligência Divina. 

A hora que "racionalmente" 

gravita sobre o planeia, nos 

adverte que a Vida Espiritual 

è lodo o "sorriso" que a 

crealura espera das infinitas 

provas e reincarnações. A III 

RevelaçSo iluminou as nossas 

conciencias. A nossa missão, 

talvez milenária, de "purifican-

dos", está atinguíndo a de re-

formadores. 

Tu que és, como médium 

honesto e perfeito, um pode-

roso veículo de comunicações 

entre os dois mundos, ofere-

cendo aos seus habitantes o 

contrato do amor, do conse-

lho. da saudade, és hoje, com 

mais expressio, a Mensageira 

da Vidá Universal, especial-

mente das nossas Mães aben-

çoadas-

Nesta data o Espirilismo ar-

vora a bandeira da Vida Eter-

na sobre os sepulcros e dá o 

seu grito regenerador: "Nascer, 

morrer, renascer, morrer ainda, 

mas progredir sempre". 

Neste grito, minha bóa A-

miga, está o advento e o tri-

unfo da III Revelação; da Vi-

da contra a Morte: 

Karl«19 Ranga Oragona 

E' pela reencarnação que De-

us evidencia, Ss suas criaturas 

a retidão de sua divina justi-

ça, a excelsitude de sua infi-

nita misericórdia! 

Não se poderia conceber a 

imparcialidade de Deus, sem a 

"lei" das reencarnações presi-

dindo ás atividades huma-

nas. 

Tendo por objetivo a reabi-

litação do homem, porquanto 

nenhuma ovelha d o grande re-

banho se perderá, a reencarna-

ção proporciona-lhe novas e-

xistências pelas quais poderá 

regeneràr-se, dele dependendo 

a sua felicidade ou infortúnio. 

Qu iz Deus que assim fôsse, 

para que o homem pudesse 

aquilatar da sua sublime jus-

tiça. 

C o m a reencarnação deixa 

de existir as suposlas creatu-

ras desherdadasou prevílégia-

das, justificando suas atua-

is posições conforme aos 

méritos ou deméritos ad-

quiridos em precedentes exis-

tências. 

Criado simples e ignorante, 

sujeito a quédas, a evolução 

e, conseguintemente, a erros 

mil. com a unidade de exis-

tência jamais poderá o homem 

admirar a felicidade dese-

jada. 

Ao passo que, pela plurali-

dade das existências 'é-lhe fa-

cultada a reabilitação que da-

rá ensejo a solvência integral 

de seus débitos não raro da-

nosos, após o que, capaci-

tâ-io-á a ascender ás esferas 

superiores que povoam a imen-

Demétrio í. Neto 

sidão do etéreo, concesão es-

ta que demonstra ás criatu-

ras a solicitude do Criador. 

Compenetrado da finalida-

de desta extraordinária doutri-

na, teme o homem as conse-

quências funestas que lhes ad-

virão da inobservância dos pre-

ceitos evangélicos, poslo que 

lodo o mal que houver prati-

cado redundará, inevitavelmen-

te, em delrimento ao seu pro-

gresso espiritual. 

A reencarnação é indubita-

velmente, a que mais se con-

cilia com a justiça çlivina-

N8o condenando Deus o 

homem ao fogo eterno, por-

quanto o pecado é finito co-

mo finita è a sua causa, 

permite Ele sofrer o homem 

tudo o que este fez sofrer aos 

seus semelhantes. Pelo que fi-

cou acima exposto, compreen-

dido fica, que Deus não Per-

doa nem Castiga, mais ainda 

usa de Misericórdia para com 

os seus filhos. Ciente o ho-

mem desta grande verdade que 

consola e fortifica: restabeleci-

da por ela a sua reconciliação 

com Deus, não mais o acusa-

rá de parcial e iniquol Então, 

em fervorosa prece, o homem 

agradecerá ao Pai. sumamente 

Justo e Bom, por ter-lhe pro-

porcionado pela reencarnação 

a reparação de seus passa-

dos pecaminosos e, de fase 

em fase, um dia, ele—o ho-

mem, chegará alé ao Altíssi-

mo, onde gozará eternamente 

do seu inlinitó amor! . . . 

"Perdôo-te" 
( M e m o r i a s do u m Eapl r i to) 

d e A m a l i a D . S o l e r 
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1. BASSO 
-to— 

A "V IDA" é sempre a ex-

pressão de alguma cousa que 

a represente. Considerada co-

mo movimento, é um conti-

nuo esforço para manter-se a 

si própria. Na sua generalida-

de esse esforço será sempre 

menor quanto maior for o vo-

lume volitivo que o represen-

ta. 

A gota d'agua demarca a 

estrutura de uma substancia e 

a conserva quando, por ume-

norme volume de gotas, se 

forma uma massa que vença 

e suplante a resistencia dos e-

lementos que tendem a a-

bsorver e transforma-la. 

Dis um provérbio: A união 

faz a força. 

A alma é a gota d'agua dis-

persa entre dois opostos prin-

cípios genéricos, isto'é, entre 

uma causa que lhe origina o 

"set", e um elemento que lhe 

caraleriza a forma, e cuja uni-

ão de princípios lhe empresta 

transitórias atribuições especi-

ficas, 

A alma, com potencialidade, 

está entre um principio ativo 

e outro negativo: etllre um 

principio concienle e outro in-

conciente: entre uma causa e-

ficíènte e um motivo cocflcien-

F I A T-L U X 
te. Conúb io eter ogéneo de 

várias modalidades que o 

PRINCIP IO e o FIM expres-

sam na computação do SER 

e da SUA REPRESENTAÇÃO, 

a alma è uma mesola de po-

tenciais que se gradualiza au-

tonoma, mas automaticamente, 

em demanda de um dos dois 

princípios que, na genésis da 

V IDA , expressam uma UNI-

D A D E . 

A alma é o processo de re-

ter as carateristicas tranceden-

tais, denominadas psicológicas, 

que são a modalidade por meio 

da qual o "sujeito" se vai i-

dentificando aos dois motivos 

universais: Causa Eficiente e 

Motivo Coeficiente, dos quais 

é participante. 

Para assimilar-lhe o princi-

pio, computemos o Universo 

Cosmico e tentemos fraciona-

lo-

Um sislema estrelar é o 

jogd de uma massa, on-. 

de uma enorme nebulosa, 

transformada aò teor de subs-

tância gazosa, por cujo movi-

mento concêntrico se fraciona 

em estrelas, ou sóis. É o pri-

meiro passe 'degradatívo de 

uma substancia intrínseca ém 

si mèsma, que se isóla, como 
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elemento coeficiente, em razão 
da Causa Eficiente. 

Pela razão de Causa Efici-
ente, em um Motivo Coefici-
ente. (uma energia ativa con-
ciente era ação num campo de 
representação negativa—ou 
inconciente) temos a "vida" 
ou o "ser" das grandes esfe-
ras luminosas. Temos, assim, 
o primeiro passo de UM SER 
AUTÔNOMO que transforma 
o elemento de sua representa-
ção em SERES AUTOMÁTI-
COS. 

Desdobremos, ainda, a ação 
das estrelas, ou dos sois. Eles 
são SERES VIVOS, porque se 
movimentam, porque vibram, 
porque irradiam. Num determi-
nado ponto de convergência 
das suas irradiações, se neutra-
liza ese concentra a sua ação. 
Como consequência desse in-
fluxo, atenuado pela eteroge-
neidade dos movimentos, se 
formará um novo elemento re-
presentativo: é a formação de 
um ou mais planetas que, em 
relação das próprias interferen-
cias vibratórias estrelares, sua 
ação altamente atenuada, se 
transformará em elementos ma-
is ou menos"denso, tomando 
as carateristicas que nós, ha-
bitualmente, denominamos 
"mundos materiais". 

Intrinsecamente nesses ele-
mentos se reflete a Causa E-
ficiehte e o Motivo Coeficien-
te, embora em condiçBes ate-
nuadas em consequência das 
múltiplas influencias interferen-
ciais. È a degradação energe-
tica que alcança o seu menor 
item, mas que recôndita e tran-
cendentalmente, conserva la-
tente, em si, a Causa Eficien-
te e o Motivo Coeficiente. 

Pela denominada "eletrolise 
Bstronomica", se exerce a in-
fluencia dos sois com os pla-
netas, e dos planetas com os 
seus satelites. E' uma interde-

A G N E L O M O R A T O • • • 
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pendencia gradativa de poten-
ciais por meio da qual se ope-
ra a conversão e > reversão. 

Sobre a crosta dos pianelas 
começa a rehabilitação do Prin-
cipio. Se formam "seres vivos" 
que, gradativamente evoluem 
e, automaticamente, obedecem 
ao influxo de corelação-

Revela-se o automatismo no 
fato de nascerem, sentirem a 
necessidade de se alimentar.de 
obedecerem ao lestimuio dos 
instintos. Possuem, em si, a 
razão da Causa e do Efeito: 
são, positiva e negativamente, 
um conjunto de fatores que 
expressam potenciais variadas, 
quer como objetofquer como 
sujeito. Opera-se, assim, a sim-
biose energetica e se carateri-
zam as peculiares qualidades 
que são os atributos diferen-
ciados para o preenchimento 
do equilíbrio entre a ação e a 
função' entre a causa e o efei-
to, entre a ação eficiente e o 
motivo coeficiente, sempre in-
trínsecos entre si. 

Por efeito da evolução do 
fenomeno, e como consequên-
cia da simbiose energetica, na 
transformação alcançamos os 
seres que possuem o predica-
do do pensamento é o con-
dôn, ou o predicado que po-
de permitir ao individuo alcan-
çar a Causa Eficiente, ou per-
manecar no Motivo Coeficien-
te. Durante a vigência dessa 
ação (opção entro dois está-
gios) o ser é autonomo e au-
tomático ao mesmo tempo. Não 

pode prescindir do meio, mas 
pode prediligir pelo meio que 
lhe convenha. 

Os seres humanos, de fato, 
são autonomos e automaticos 
ao mesmo tempo. 

Da convergência dos fato-
res fisicos do meio, resulta a 
condição automatica. O meio 
exerce certa pressão que induz 
o individuo a "sentir". Esse 
sentir, refletido no "ser", o in-
duz a um movimento qualquer. 
Esse movimento é o automa-
tismo qus o obriga, que o su-
jeito a ser dominado por de-
terminada influencia, mas que, 
transformando-se em sentir, dà 
origem á formação de certas 
carateristicas denominadas psi-
cológicas - e empresta ao mes-
ser determinadas modalidades 
que lhe dão a feição da for-
mação trancendente de um mo-
vimento interno que tonaliza 
as denominadas qualidades a-
nimicas. 

Uma vez formadas estas qua-
lidades, e'num proposi.o sem-
pre progressivo, o individuo 
adquire o predicado da auto-
nomia pela função que essas 
qualidades lhe conferem elhe 
facultam. Conduzida a sua to-
nalidade ao estado considera-
velmente elevado, a mente al-
cança o predicado de determi-
nante criando em si mesma o 
potencial de autonomia abso-
luta. 

Toda autonomia sobre si 
próprios exige, porém, um fa-
tor automático que lhe demar-
que valor potencial de ação, e 
lhe registre a função. Com a 
ação progressiva, as tonalida-
des anímicas, ou psíquicas, se 
transformam em tonalidades 
espirituais, e a sua progressão 
evolve o individuo para um 
nucteo de Indivíduos, e dos 
núcleos para a generalidade. 

E' a gota que, enconciente-
mente, se reconjungelao fator 

RAZÃO ou CAUSA EFICI-
ENTE. pera promulgar o MO-
TIVO COEFICIENTE 

A Razão, ou Causa Eficien-
te, já não é individuo, mas 
SER OENERALIZADO. As-
sim como, na involução, a ge-
neralidade se transformou em 
individualidade, também, nae-
volução, a individualidade se 
transfere para a Qenraliclade. 

Na opção de autonomia e 

C R I AÇÃO 
Nunca podemos conceber 

que pois despreocupados na 
bôa criação dos filhos, este-
jam moralmente copacitados 
para dur-lbe bôa educação. 

Isto deduzimos do seguinte: 
se o indivíduo não se esfor-
ça no desempenho das obriga-
ções bastante! humana e cris-
tã de socorrer os filhos nos 
seus primeiros, com os ele-
mentos necessarios.ou some-
nos indispensáveis ao desen-
volvimento de fisicos fortes, 
sadios, muito menos será ca-
paz de se expor a sacrú-ios 
maiores e diversos, para de-
senvolver lhes virtudes. 

Se os filhos não lhes me-
receram no inicio de sua exis-
tência, quando impossibilita-
dos de viverem independen-
tes os cuidados paternos, mui-
to menos podem esperar tais 
cuidados, quando jà s3o ca-
pazes de se dirigirem sosi-
nhos na vida. 

Não obstante, a boa edu-
cação dependo grandemente 
de boa criação e aos pois, 

automatismo, diverge a ação 
do individuo para transportar-
se no campo de suas futuras 
representaçSes, podendo alcan-
çar, por transubstanciação ds 
sua potenciais, a condição de 
autonomia conciente, ou per-
manecer no automatismo in-
conciente, e que 'na formação 
de novos princípios será a re-
presentação de "TEMPO" ou 
de "ESPAÇO". 

em primeiro logar, compete 
o desempenho de ambas as 
tarefas. 

Este problema, todavia, é 
difieel de se resolver em pais 
onde se exessseiam meios de 
vida para o classe proletária, 
sem um« coopersção efieien-
te da parto dos governos. 

A sociedade futura virá 
por certo sanar muitos inco-
vinientes que hoje observa-
mos, desolados, no seio da 
sociedade atual. 

O mundo é bastante vasto 
e rico, para quo todos des-
frutemos de algum conforto, 
independentes de certos sa-
crifícios que muitas vezes es-
tão alem de nossas forças, 
infelizmente, o egoísmo, 
quando não o protecionismo 
exagerado, leva multas vezes 
os homens de governo a pre-
judicar determinadas classes 
para beneficiar a uma somen-
te, de maneira que aquilo 
Que a uns sobre falta a ou-
tros. 

Condenamos, por outro la-
do, o mau costume que al-
gumas mulheres vão iotrodu-
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A T E N Ç Ã O ! 

A Casa de Saadt "Allan Kardec'', pelo sea Provedor, Snr. José 
Rasso, pede a todas as pessoas qae preiendem internar doeptes, obser-
varem este aviso. Encontrando se o estabelecimento superlotado de en-
fermos de ambos os sexos, e não existindo mais legares, solicita o ob-
sequio de não encaminharem enfermos sem prévio acordo por carta ou 
telegrama, aguardando resposta. Caso contrario, aqueles qae não aten-
derem este aviso, estarão sujeitos a voltarem, acarretando com isso 
contratempos e gastos inateis. Portanto, é de malta importancia con-
sultar antecipadamente se ha vaga. 

A NOVA ERA 

CORREIO DE 
"A NOVA ERA" 

Sr. José Cabral Moreira (Cor-
nélio Procopio) 

De volta detima viagem encon-
trei sua carta. Bastante atrazado 
açiui lhe doa resposta. Peço ao 
distinto confrade dirigir-se, por 
carta, ao ar. Jose Russo—Prove-
dor da Casa de Saúdo "Allan Kar-
den". Pol«, somente enue confra-
de poderá Itie dar.com mais bre-
vidade, uma solução satisfatória 
ao seu caso. 

A C O N T E C I M E N T O S ESPÍ-
RITAS N O BRASIL 

O nosso colega e Irmão de ide-
al—o jornal "Amor á Verdade" 
que sc edita na culta o prospera 
cidade de Kl beirão Preto, prestou 
significativa homenagem á memo-
ria de Allan Kardec peio trans-
curso do mais um anivorsarjo de 
seu nascimento- Essa ocorrência 
foi a 3 do atual m&a e teve a so-
lidariedade da todos os espiritis-
ta de nossa região. Também es-
ta folha fez distribuir inúmeros 
panfletos, com um clichê do insi-
gne Cai bar 8chntei, prestando ao 
ospirito desse grande espírita, ca-
rinhosa homenagem. 

E M SÃO PAULO 

Está já definindo, com planos 
de construção, a reforma e am-
pl iado do Abrigo Batuira—com 
sedv a R. Espírita-102 e 117em 
8. Paulo. Esea instituição cuja de-
nominação diz hew doa seus pro-
pósitos caritativos, te® tido como 
principal objetlro amparar oa de-
serdados menores. Os orfSos es-
tão sempre amparados pela Ins-
tituição Cristã ''Verdade e Luz". 

Fazemos um apelo a todos os 
confrades, na medida de Buas pos-
sibilidades enviarem, a essa enti-
dade u m a ajuda monetária afim da 
ajudar a .Diretoria do Abrigo Ba-
tuíra nesse ali rui 8 tico o louvável 
empreendimento. 

EM BARRETOS (Est. S. Pauio) 

O Centro Espirita ''Amor, Fé 
e Caridade e o "Bens e Luz" des-
sa importante cidade paulista, reit-
niram-sa para,dessa modo, come-
morar a data do 3 do Outubro, 
prestando justa homenagem ao 
Coodificador do} Espiritismo Al-
lan Kardec. 

Essa festa espiritista contou 
com a colaboração dos alunos e 
alunas da Escola Erangelhica 
"Eurípedes Barennulfo". 
Discorreram sobre o apostolo e 
sua data genétliaca as confreiras 
Ester Araujo Reis e CarmenSal-
tao e os esforçados confrades 
Clodomiro Garcez, Joso Fernan-
des e Antonio FJ Afortin. 

EM B O T U C A T Ü (Est. S. Paulo) 

Allan Kardec —O cento espiri-
ta lõcal "Caminho da Luz" reali-
zou a 3 do corrente, importante 
sessão comemorativa a data de a-
«lveraáriodo Coodificador. A pa-
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lestra sobre o acontecimento es-
teve sob a responsabilidade do 
conhecido pregador espírita Se-
bastião Luis Cuedes de 8ousa. 

Escola—Cerca de ÍOO crennças a-
cham-se matrinuladas no Catecis-
mo Espirita mantida por esso 
centro e que estão sob os cuida-
dos da distinta profa. Da. Izaura 
Perone. 

Natal—A Diretoria dessa enti-
dade espírita já está movimenta-
da para realizar um Natal aos po-
bres dessa cidade. 

Entre outras atividades dessa 
importante colmeia espírita deve-
mos aqui realçar a dedicação com 
que OB adeptos espiritistas desta 
cidade veem o problema dos ne-
cessitados. E assim, entre eles ins-
tituíram a "BOLSA DOS PO-
BRES", cujo produto de toda a 
semana, é destinado aos indigen-
tes. 

EM MARÍL IA (E. S. Paulo) 
Animado dos melhores nropo-

sitos, os confrades dessa impor-
tante cidade, estão convergindo 
Bous esforços no sentido de cons-
truir um Hospital Espírita para 
alienados. A' frente dessa ini-
ciativa estão todos os espíritas 
desse Jogar, bom como os das lo-
calidades drounviBÍnhas. 

L INS (Est. S. Paulo) 
O Centro Espírita "Amor e Ca-

ridade" elegeu sua nova Direto-
ria para preencher o piriodo de 
1948 a 1946. 

São seus diretores os se-

Juintes confradds: Manoel José 
a Silva Pereira, Antonio Vieira, 

Joaquim Evilásio Coelho, José do 
Melo, Reinaldo Torres, Antonio 
Zambom, Benedito Machado— 
Conselheiro Fiscal—Selem Neifi, 
Teodomiro Pereira e Sebastião 
Tizio Galvão. 

C E N T R O E. " A M O R E CA-
RIDADE"—Franca 

Esta associação comemorou 
consignamente a data de 3 de Ou-
tubro. Em homenagem ao coodl-
ficador da I I I Revelação esse cen-
tro, pela sua diretoria promoveu 
uma festinha de carater íltero mu-
sical. Assim é que, nessa oportu-
nidade, iniciando as comemora-
ções na noite do dia 2, o ar. José 
Roso Pereira, seu digno presiden-
te, inaugurou o novo salão para 
os trabalhos dessa entidade. O 
amplo comodo recentemente inau-
gurado rem confirmar o grande 
zelo do presidente bem como a 
certeza de. em - breve, estar ecse 
centro espírita trancafio dando 
cumprimento à sua alta finalida-
de — a do Abrigo para Menores. 
No dia da inauguração cortou a 
fita simbólica, do acesso ao novo 
pavilhão, o jornalista Otávio Ci-
lurzo. 

Ainda na sessão solene fizeram 
uso da palavra: Roso Alves Pe-
reira, Eufrasino Moreira, Agnelo 
Morato e Otávio Cilurzo. 

No dia seguinte teve logar um 
animado leilão de livros em be-
neficio do futuro Abrigo "Santos 
Pereira o .José Marques Garcia". 

A' noite, um estupendo recital fe-
chou, com nota distinta, a festivi-
dade promovida por essa agremia-
ção espiritista. Esta parto obede-
ceu ao seguinte programa: 
1) Hino Allan Kardec — pelo orfe-

ão Enterpe sob a regência do 
maestro Cláudio Junqueira. 

2) "Eurípedes Barsanulfo"—Hi-
no— pelo mesmo orfeão 

8) Ato Variado -Recitativo— can-
tos— esquetes—pelos alunos a 
alunas da Escola Espirita des-
se centro 

4) Foi encenado um comovente 
drama com a coinpartipação de 
diversas stas. do nosso meio es-
pírita. 

5) A VIDA NA ROÇA Ê BÔA-
Comédia— 
Esta parte esteve a oargo da 
distinta confreira Maria Cintra. 
Seus esforços foram coroados 
com os mais francos aplausos 
de todos os que assistiram á es-
sa festa de coração e de espí-
rito. 

João Spinelli 
residente á rua Ernesto Maria-
no, n. 172, em São Paulo, dispon-
do, agora, de alguns momentos 
de folga, desejando servir a to-
das as instituições espíritas que 
necessitarem de qualquer serviço 
nas repartições públloas da Ca-
pital de São Paulo, oferece seus 
préstimos. 

Encarrega-so da confecção, pu-
blicação e legalisação de estatu-
tos de Centros Espíritas, bem 
assim de todo e qualquer servi-
ço pertinente as repartições pú-
blicas federais, estadoais e mu-
nicipais. 

Releva esclarecer quo o serviço 
será inteiramente gratuito, só 
pagando as partes as despezaa 
que houver. 

DESENCARNES 
Da. Isabel Soares Morais 

Dia 17 deste, em Ribeirão Pre-
to, onde residia, deixou o corpo 
material essa distinta confreira 
que durante 23 anoa foi uma de-
notada espírita, quer socorrendo 
os infelizes, quer amparando todo 
o movimento cristão em pról da 
nosaa doutrina. A extint* era os-
posa do nosso colega e distinto 

.confrade sr. Emiliano Cardoso Me-
nezes, ura dos diretores do Jornal 
"Amor e Verdade", para quem en-
viamos nossos votos de solidarie-
dade cristã. 

Da. Adalgisa Vilela Nogueira 
Em Itajubá (Minas) em 23 de 

Setembro desencarnou esga dis-
tinta srn. e nossa estimada con-
freira. Pertencente a numerosa e 
tradicional família dessa impor-
tante cidade do Snl do Minas, da. 
Adalgisa sempre foi tida como 
uma das virtudes mais em eviden-
cia da cidade. Aos parentes nos-
so conforto espiritual e ao espíri-
to ora liberto pedimos as luzes 
do Pai para o devido esclareci-
meuto na verdadeira vida em que, 
ha pouco, ingressou. 

ESCRITÓRIO JLUSO COMERCIAL 

VO deseja comprar ou vender a sua Casa? 

• 0 . 0 seu Terreno ou a sua Fazenda ? 

0 seu negocio seja qual for o r a m o ? Ou dar suas 

propriedades para Administrapío ? Procure esse Escri-

tório, que tem sempre bona negocios. 

O u l l h e r m e P e s t a n a 
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Casa de Saúde "Allan Kardec" 
DONAT IVOS RECEB IDOS : 

FRANCA 

U m anonímo 

Dolores Jitneses 

B E L O H O R I Z O N T E 
José Mourão 

ARAÇATUBA 

Gedeão Fernandes Miranda 

IQAÇABA 

João José de Queiroz, por intermedio de Toiflé Mar-

tins Ferreira Costa 

PIRAJÚ 

Sebastião Messias da Mota 

M A N D U R Í 

Athayde Messias da Mota 

POR INTERMEDIO DE LOURENÇO B IANCHI 
Vila Mendonça 

Nova Itapirema e Nova Aliança 

José Bonifacio 

Macaúbas 

Vila Paraúna 

Vila Áurea 

Oeperal Salgado 

Vila Floreai 

Vila Ida Iolanda 

Nhiandeara 

Diversas localidades 

Epi nome da Casa de Saúde "ALLAN KARDEC" , levamos a 

todos ós nossos agradecimentos. 

CRIAÇÃO 
cnnt inua^So 

zindo no seio da olla nocie-
dnne e até mesmo no seio 
da sociedade média, substi-
titindo-se por criadas que não 
têm absolutamente noç8o da 
responsabilidade que assu-
mem. ao se comprometerem 
a trabalhos tüo delicados, 
quais, sejam os do criar fi-

CR .$ 10.00 

5,00 

20,00 

5,00 

40,00 

5,00 

5,00 

35,00 

167,20 

154,00 

210 ,00 
90,00 

110,00 

190,00 

140,00 

43,00 

175,00 

92,30 

lhos alheios. 

As mães que assim proce-
dem, sem motivo que justifi-
quem esse inconviniente, fo-
gem completamente ao com-
promisso matr imonial e se 
sujeitam portanto a gravea 
consequências. 

Sabemos, segundos precei-
tos da pedagogia, que o indi-
viduo tanto mais faci lmente 
se educa quanto mais ama 
seu educador. 

E a crisnça tem sempre 

propensão para amar mais jus-

tamente aqueles que delas 

cuidam, ministraedo-lhes o a-

limento necessário á sua subs-

tancia e confortando lhe o es-

pirito com carinhos. 

Eis o inconviniente: Se as 

mães podem confiar ás cria-

das a criação dos filhos, em-

bora sejam estas corretas no 

desempenho desse mister, não 

podem todavia fazer o mes-

mo com relação á educação. 

Precisam e devem ser-lhes 

portauto as proprius zelado-

ras, desde os primeiros dias, 

af im de poder impor lhes em 

momento oportuno a autori-

dade materna amorosa, evi-

tando que os afetos destes se 

desviem mais particularmen-

te para pessoas extranhas, 

que talvez por pouco tempo 

lhes permaneçam ao lado, não 

raro sem nenhum interesse, 

nenhuma preocupação com o 

seu desenvolvimento intelec-

tual e moral. 

continua 

Benedito Gonçalves do Nas-

cimento 

Rogativa io Cruzeiro do Sal s ) 

RecíbW» pelo médium Chico X»rler 

Generosas estrelas da bonança. 
Que assinalas a terra da bondade, 
Espalhai sobre o mando era tem-

[pestade 
Vossas hizefi do amor e de espe-

[ranira. 

Cruz de glorias da bom-aventu-
[rança. 

Lembrai ao coração da humanida-
de 

O Mestre do Caminho e da Verda-
de, 

Na mensagem da paz e segurança! 

Constelação fie altíssimos arcano;! 
Altar de sóis dos côas americanos' 
Entoai nosso cântico fraterno! 

Sentinela do pavo brasileiro, 
Derramai sobre a dor do inundo 

[inteiro!... 
As esperanças doBRASII, eterno!.. 

Pedro tU Alcântara 

BRASILIANO S A H A R A 
W A L D E M A R A . CKAER • 

L I O DA R. DA CUNHA GHAER 
A D V O G A D O S 

Diplomas -

Âdvoeaaia em geral 
Tribunal de Segu-
rança — Procurato-
rios — Registro de 

• Naturalizações, ete. 

Raa do Rosario. 144—1°. andar, sala 0". -

R I O D E J A N E I R O 

„ • , . , . • . . . „ i r . . 

Tel. 43.930« 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Kio de Janeiro 

CLÍNICA G E R A L - CIRURGIA 
PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 
Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

EXPEDIENTE 
"A NOVA E R A " 
Edita-80 Quinzenalmente. 

Toda correspondência deve ser 
dirigida d Gerencia, Caixa, 65. 
As colaborações devem trazer as-
sinatura dos articulistas. Prefe-
rem se sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, esfti so-
l/daria com as idéas dos seus co-
laboradores 

ASSINATURAS: 

Ano C R * 15,00 

Semestre _ C R . $ 8,00 

-- Regularização Jurídica -
Este jornal acha-se registrado 

' no Dep. Estadual do Imprensa e 
Propaganda sob o n\ GO, era data 
do 28/3/942. 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho e Industria o Comercio sob 
o n*. 76.930, <le 19/5/43, 

No Cartoriode Registros—sob 
o n*. 10, ás fia. 5 do Livro Com-
petente datado sm S 2;»8S. 


